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Q;: 6mpos inij,::enas da Sahia

c.-:::vencioxlor)"**ê ci:-üribuir os grupos indÍgenas d.a }h,hia em três
áreas geográficas que guard.am internemente certo unidad.e sócio-cu1turgl ê ecú:
l6gica -- 1. Mordeste ( Kariri e Kaimbé) 2. s. Francisco (pankararó e nrxí )e
3. SuI da Behia ( ratazô e Pataxó ÉirâtÃt ). As duas primeiras foram atingidas
historicamente por frentes d.e penetragão pastoril enquanto a última por frente;
ag:rícola que, como as primeims, d.isputcv:m ao índ.io a posse da ter:m. necesÍ r: i , i
3os seus i-nteresses econômicos. 0s resultad.os d.o contcto interótnico pod.em r,,.

forma gero,l ser consid.erad.os os mesmos --- a fragmentagão d.os rrelotes trÍbai" .

a emergêrcia d.e novos, aproxim:ld.os ou }argamente equivelentes ao mod.eLo rcivi ..

lizadorf --- enquanto as formas d.e resistência d.a etnia indÍgena centralllzorrFse
em nÍveis d.iversos, apoiad.as por6rn ne -lglrgt como o fator garantid.or d.e sua ., .

brevivêncÍa, como gr[por

os Kariri d-istribuem-se em torno d.e Mirand.ela, segund-o d.istrito
d.o mUnioípio d.e Bibeira d.o PombaL e área d.e caatinga. Enquant,o os ernacionais Or

ou 'íport@rtesesrr localizam-se exclusiiamente na sed.e d.o d.istrito, aqueles esp-
tha,m-se à sua vorta, atestand.o a grand.e separação existente.

A sua economia organiza-se em temos d.e uma agricultu::a d.e sr:,b -
sitâmia2secund..eriamentevo1tedaparaomercado,Depend.end.oem1argamed,ida

satisfaçãô das necessidad.es internas d.o seu grupo d.omóstico d.o seu emprego co -
mo forQa-d.e-trcbaLho, sofre por parte d.os ?fnacion&,isírtod.o tipo d.e restrigão
(salárioss inferiores e recusa d.e utilização, por exemplo), aceitas por falta ,,-

outras alternativas, não. obstante provoquem o estabelecimento d.e uma Oelaçã,, J:
d.ominação-- subord.inagão d.orrnacional'r sobre o',caboc1orr, d-ifíci1 d.e ser al.-l;:,.r

da.

0 avango d.os ilportuguesest', combinado com as d.ificuldad.es do sr -

bientefísico,temprovocad.oaemergênciacrescented'eum-*,fficadorc.c-
una quebra no vÍncuIo tema -É camponês-proprietário ind.epend.ente. Á ad.oçã. .(,

Itmeiatt como mod:ilidad.e mais utilizad.a d.e emprego d,a sua força-d.e-trabalhorar.,;-r--
ta a impossibÍIidad.e d.e explorar ind.epend.entemente a sua terrae fornecend.o ten-
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ra e trabalho ap ,pôrtuguêsrr, em troca do pagamento pela rimpa da terra e do re
cebimento d.e sement"si Ê com o d.inheiro ganho na limpa que ad.quire as sementes

a serem empregadas na terra não reservad.a à meia .
0s Kaimbô, localizad.os num ambiente físico semelhente àque1e d.os

Kariri, apresentam uma situação basicamente igual --- agricultores d.e subsistôn
cia e artesões em tempo parcial gue sobrevivem em grand.e parte vend.end.o a sua
força-d.e-trabalho aos nacionais d.a região,

Qs Pankararér habitand.o a Localidade d.enominad.a Brejo do Errgo ,
no município d.e 0l6ria, próximo a Paulo Âfonso, d.ed.icam-se eo cultivo d.e p(rn,r ,-
nas rogas d.e subsistência; tend.o a caga e a coleta como ativid.ad.es complet-rr t-r-rii

tareg. As üerre§ por eles ocupadas não são legaliz:.d.:s *- trata-se d.e temas
d'evolutas d.e propi'ied.ad.e d.o Estad.oe caraoterizand.o d.essa forma a sua situação
d.e pogseirosr ocutrantes de temas menos fêrtràis, uÍna vez que os brancos (tam -
bôm posseiros) d'et6m o controle d.as mcis férteis. As relações entre beancos*

Índ.ios at6 pouco tempo mancad.as por forte cliscriminação e clisputas relacic,l,,t..,.:
com a temal envolvendo at6 mesmo proibições quanto à prática do Toró ___ ritu-
aI oom, 8:rand,e motivação id.eológica, afirmador d.a auto-identif,icação 6tnica *
parêoem encaminhar-se para o dÊsaciryamento d.as tensões,

os Tulqi de Rod.eLas; um g:rupo composto d.e cerca d.e zi6l ind.iví -
d'uos, tematê então na exiguicl:d.e espaoial d.a Reserva um d.os seus mais graves
problemas. A sua econdmia baseia-se na agricuLturae complementada com a caga "
'pesca e coleta d.e prod.utos sj.lvestreso A insu§iciênci: d.e terra tem provocad.o

o surgimento d.e uma mão-d.e-obra exced.ente, forçad.a ,:. procuüar trabalho extd.rrro,

como diaristarA prod.ução d.e ceboLa, responsável pela tre,nsforma$o d.o Tu:çá num

cul'tÍvaclotr qua§e aut8nomol permitind.o-l.he a aquisigão d.e proêutos não-agrÍcr-rt-.r,s,

funclona como o bem agrÍcola d.e maior imporrtâno1a no mercad.ol d,e1e depen4enrlo a
maior demanda de tfabqlho assalatriado.

Atualmentel def,ronta-se esÊ,e grupo com a ameaga d.e ter que se

d'eslooar para outp, área, ainda não definida, face a inundagão das ilhas que o

ctlpar o que ororreld com a constgl$o dÊ &I61gem de Itapa3ica.
0s Patax6 ÉUâf:.ãie dispe3sos pelo sul da Bahia 

-- 
ftaju c1.; ü.r.-

t8uia, ${amaroju, Euaápolis e Itabuna E- tâm sid.o vÍtimas da explo:e,So siste
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rnáüioa d.e suas terrasr Considerada.g como dcs mais f6rteis d.o Estad.ol possibi-r

litand.o wla eoonoml,a d.e base agríoota (cacau), extratirn. (madeirapdendô e pl.a

gava) e pastoríLrencontram-se ainda em pod.er dos fazend.eiros vizi.nhos, por'

fo:rsa d.e uma políttoa de a316n6pmento que remonta ao spl. Â sua situaÉn **o
grupo pode §er consid.er:r,d.a como d:us m:r,is críticas d& Área l{ord.< ste
(Xlrof. GrlvãorÀreos Cultur:is Indígen:,s)e imped.id.os que se encontr:",d.e

trabalh:lp as su:Is terres e de reorgrnizarem o seu sistem: sóc j r .-

eoonômico. A d.ema:rcoeão rdministretiv:r d.r área à1 Êeserva, j^i publio-

da em editcl pele tr'UlíÂf , constitui a sua m:ior expecta.tiv;l no prS_

sente momentor d,ele d.epend.end.o o não extermÍnio completo d,n sua

popuiarão.

Finalmente, os Pet:rxó d.e Xr.rua Velha ( localiz:clos 11.r..; 
^

Parque Nacional d.o Monte P:,scoal, nos limites do municÍpio de Por -
to Seguro) constituem uma população com;rosta d.e agricultores em sua

grancle maioria, bem como d.e pescad.o:resl coletores, artesãos, venclei -
ros e tipos migtos. As necessid.ecles c1e proclução e consumo tend.em

a se manter nos limites internos, o ass:rr1:triamento senclo encar:lck:

como aLternativa últÍma r ho med.ictr clo possÍvel substÍtuÍd.o pela cir

mercializalão clo artes..rn:r,to, g:rrrnticlor d.;r,s necessi<lad.es d.e prod.utos

manufltur;dos e outros objetos não produzid.os pelo grupor Â não de-

marcaQãofuReserv:t,Doc1eservist:como"ffii"clrinsegur'Ln

Ç3 emocional d-o g:ru,:o, cind.:, hoje em f:-,se d.e reorg:niz:ç,1,o após 3

ocorrênci':r, de certos :contecimentos traumáticos e resltonsiveis pela

d.is,"rersão de muitos d.os seus com'ronentes que resistem c. retornar a

Ai dei:, enqur,nto nersistir :), indef inir-io qu-:.nto 30 d.ireito de uso e

Posse d:r tei:r, pelo grueo étnicr.,

gãLfuuirrrmente, 3 situação desses Erupos ind.Ígenas ,.r.

3ahia, ilustrativa d.e outros grulros acultur:,d.os, caso-limite d.o "c,:,r.
tinuum cle integraçãoil em q.ue não assimiJ.ad.os pe1:-,. socied..ed.e nacÍone1,

nele não consegui.ram se integrlr simêtricamente, mantend.o, como únÍ-
ce f orna d"e sobrevivêncla oomo gruoo êtnico, a sus auto-id.entif ica-
ção como índ.ios, resistind.o a todas as pressões d,l socied*r.d.e envol
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vente' crescentemente em busca d.e novos espaços econômicos, pocle cons
tituir um exemolo de intolerância à heterogeneiclaile cultura1, manife
ta no lfastamento cad.a vez meis crescente entre es d.uas etnias cm
oontato e em med.ida que sob a justificação de atend.erem as neccs€
sided'es expansionistas d.o sisteml eóonômico d.ominante, repercutem fle-
gativamente sobre as minori..Ls ind.Ígenasl seja sob a fomie d.e com -puLsões bióticas e edológicas, sej: sob r fozma cr.e coerções sócio.-
econômicas e id.eológicas que d.estroem o pouco que restou clos scuÍj
originais sistems,s sócio-culturai-s, proletariz,rnclo-os e acirrand.o ;Ls
competições interátnicas.


